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Por que a Bem Brasil Alimentos é um lugar 
incrível para trabalhar? 

 

Data: 14/12/2020 
 
Disponível em: https://exame.com/carreira/por-que-a-bem-brasil-
alimentos-e-incrivel-para-trabalhar/ 

 
Líder no mercado de batatas pré-fritas congeladas, a empresa conquistou 

importantes prêmios de gestão de pessoas neste ano 

 

Bem Brasil Alimentos: os 850 colaboradores da empresa são o pilar para o 
sucesso de todas as áreas e processos (Bem Brasil/Divulgação) 

 
O que faz da Bem Brasil Alimentos, primeira indústria brasileira e líder do 
varejo nacional de batatas pré-fritas congeladas, uma potência em gestão de 
pessoas? A empresa, fundada em 2006 por uma família de Araxá, em Minas 
Gerais, ganhou dois prêmios voltados para práticas de recursos humanos em 
2020. 
Na premiação do Valor Carreira: As Melhores na Gestão de Pessoas, ficou 
com o terceiro lugar entre as 35 empresas na categoria de 501 a 1.000 
empregados. Já no Prêmio Lugares Incríveis para Trabalhar, realizado pelo 
UOL e pela Fundação Instituto de Administração (FIA), da Universidade de 
São Paulo (USP), conquistou a quinta posição em um ranking de 100 
empresas. 
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A iniciativa destaca as empresas brasileiras com os mais altos níveis de 
satisfação entre seus colaboradores e mede o ambiente de trabalho, a 
cultura organizacional, a atuação da liderança e a satisfação com os serviços 
de RH. 
O que faz da Bem Brasil Alimentos, primeira indústria brasileira e líder do 
varejo nacional de batatas pré-fritas congeladas, uma potência em gestão de 
pessoas? A empresa, fundada em 2006 por uma família de Araxá, em Minas 
Gerais, ganhou dois prêmios voltados para práticas de recursos humanos em 
2020. 
Na premiação do Valor Carreira: As Melhores na Gestão de Pessoas, ficou 
com o terceiro lugar entre as 35 empresas na categoria de 501 a 1.000 
empregados. Já no Prêmio Lugares Incríveis para Trabalhar, realizado pelo 
UOL e pela Fundação Instituto de Administração (FIA), da Universidade de 
São Paulo (USP), conquistou a quinta posição em um ranking de 100 
empresas. 
A iniciativa destaca as empresas brasileiras com os mais altos níveis de 
satisfação entre seus colaboradores e mede o ambiente de trabalho, a 
cultura organizacional, a atuação da liderança e a satisfação com os serviços 
de RH. 
Os prêmios não são novidade na empresa mineira. Em 2019, ela já havia 
integrado a lista das Melhores na Gestão de Pessoas do Valor Carreira, 
quando concorreu pela primeira vez. Também foi listada no Guia VOCÊ S/A 
ï As 150 Melhores Empresas para Trabalhar, pesquisa realizada pela revista 
em parceria com a FIA, quando a Bem Brasil participou pela segunda vez. 
Para Franciele, fazer parte dessas premiações é um excelente termômetro 
de que as práticas de gestão da Bem Brasil estão levando a empresa a um 
novo patamar e auxiliando-a na obtenção de um diferencial no mercado. 
 
Fórmula do sucesso 
A receita para alcançar tantos resultados é simples. A proposta de valor da 
Bem Brasil é alimentar bons momentos, e a empresa acredita que a lição de 
casa se inicia na forma como trata seus colaboradores. ñS«o as pessoas que 
trazem o diferencial competitivo para a organização, porque tudo o que se 
vive em uma organização se reflete na vida e à mesa de seus 
consumidoresò, acredita Franciele. 
Aa ações de RH da empresa consideram os três pilares da gestão de 
pessoas: atração, desenvolvimento e retenção. Em atração, busca técnicas e 
ferramentas para avaliar o fit cultural de candidatos para trazer profissionais 
que realmente se identifiquem com a cultura da empresa. ñAl®m disso, 
direcionamos as oportunidades primeiramente ao nosso pessoal e só depois 
abrimos para o mercado, quando não conseguimos profissionais 
internamenteò, conta a executiva. 
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Em desenvolvimento, a Bem Brasil aposta em uma série de programas que 
contemplam desde a preparação de profissionais dos níveis técnicos e 
operacionais até os atuais líderes e também os futuros, ou seja, profissionais 
com potencial para ocupar cargos de liderança. Todas as ações desse pilar 
são estruturadas com base no desenvolvimento de competências e 
habilidades diferenciadoras tanto na vida profissional quanto na pessoal de 
todos os colaboradores. 
 
E, no pilar retenção, a aposta é feita em ações voltadas para práticas de 
remuneração aderentes ao mercado, saúde e bem-estar, um bom clima 
organizacional e conexão com o propósito da Bem Brasil para que, assim, 
todos se sintam parte da enorme família que é a empresa. 
ñEm nossa vis«o, est§ expresso o intuito de nos tornarmos uma empresa 
longeva, e isso só será possível com pessoas que se identifiquem com a 
ideologia, se sintam parte do neg·cio e sejam felizes por fazer parte do timeò, 
aponta Franciele. 
 
Plantando o futuro 
A fórmula parece fazer sucesso entre os colaboradores da Bem Brasil. ñEm 
geral, nosso pessoal é muito aberto ao novo e, com um bom processo de 
comunicação e preparação do time e dos líderes, a implementação de novos 
processos e programas torna-se bem mais f§cilò, exemplifica Franciele. 
Abraçar novidades vai ser fundamental para os próximos passos da área de 
RH da Bem Brasil: aumentar o foco em desenvolvimento em todos os níveis 
da estrutura (gestores e não gestores) e na retenção de pessoal, para dar 
sustentação ao crescimento do negócio com a construção de uma nova linha 
produtiva. 
Também há uma grande energia concentrada na consolidação da Academia 
da Batata, universidade corporativa com formato híbrido de ensino que será o 
guarda-chuva dos programas de desenvolvimento da empresa. E, desse 
modo, permitir que a Bem Brasil continue conquistando ainda mais prêmios 
na área de gestão de pessoas e, por que não?, em outras áreas. 
Em 2020, a empresa foi a Melhor do Agro ï Óleos, Farinhas e Conservas da 
edição especial Melhores e Maiores 2020, da EXAME, e a campeã das 
campeãs da 16ª edição do Prêmio 500 Maiores do Agronegócio, realizado 
pela revista Globo Rural, da Editora Globo. O bom desempenho é resultado 
do aumento de 53% na receita líquida da Bem Brasil em 2019, que superou 1 
bilhão de reais, respondendo por uma fatia de cerca de 40% do mercado 
doméstico de batata pré-frita. Um sinal de que investir em gente dá 
resultados financeiros também. 
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Batata Bem Brasil é a mais presente nos 
lares do brasileiro 

Data: 15/12/2020 
 
Disponível em: https://www.diariodearaxa.com.br/batata-bem-brasil-e-a-
mais-presente-nos-lares-do-brasileiro/ 

 

 
 
A Bem Brasil, fabricante 100% nacional de batata pré-frita congelada, é, de 
longe, a marca preferida pelos brasileiros: além de líder isolada em 
penetração nos lares, apresenta o maior índice de frequência de compras 
nos supermercados do país. A constatação está no Guia SuperHiper Meu 
Fornecedor 2020, estudo exclusivo elaborado em parceria com a Kantar, 
consultoria que atua globalmente com dados e insights. Em sua décima 
edição, a pesquisa apresenta um cenário real sobre os fabricantes de 100 
segmentos de alto giro das principais cestas de consumo vendidas pelo 
autosserviço e está consolidada como importante aliada da gestão de 
categorias nas lojas. 
Os números que reforçam a liderança da Bem Brasil superam em mais que o 
dobro o segundo colocado no ranking: a empresa alcançou 18,5 CRPs 
(pontos de alcance do consumidor ï por milhões), contra 7,4 do concorrente. 
Na classificação por regiões (Nordeste; Centro-Oeste; Minas Gerais, Espírito 
Santo e interior do Rio de Janeiro; Grande Rio; Grande São Paulo; interior de 
São Paulo; e Sul), a distância para as demais marcas segue a mesma 
proporção ou é ainda maior em alguns casos. 
Para o diretor comercial da companhia, João Ricardo Coleoni, o desempenho 
é fruto de um planejamento robusto e bem estruturado para ampliar a 
qualidade, a visibilidade e a presença da marca nas mesas dos 
consumidores. ñOs resultados coroam nossos esforos para nos mantermos 
sempre relevantes, com vistas à longevidade do negócio e à satisfação dos 
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nossos clientes. Para nós, é um orgulho ser a principal escolha dos 
consumidores e uma motiva«o a mais para seguirmos isolados no topoò, 
comemora. 
Ele ressalta que a empresa investe, permanentemente, para aumentar o seu 
reconhecimento como pioneira e líder no segmento, além de implementar 
ações a fim de aprimorar o mix e as entregas. ñNos ¼ltimos anos, houve, por 
exemplo, ampliação da equipe comercial, expansão da linha de produtos e 
disponibilização de embalagens mais adequadas ao consumidor final, como 
o pacote de 1,05 quilo e o lanamento da batata Crinkle, entre outrosò, 
argumenta Coleoni. 
 
Eficiência logística 
A Bem Brasil também intensificou sua eficiência logística para atendimento 
ao varejo. Hoje conta com distribuidores alinhados aos seus objetivos, que 
desenvolvem um trabalho dedicado e focado em agilidade, proximidade com 
o cliente e expansão de mix junto aos pequenos e médios varejos regionais. 
Além disso, a alta qualidade e o sabor incomparável da batata são outros 
pontos que não podem deixar de ser mencionados. E isso só é possível, 
porque a empresa se destaca, entre outros aspectos, por manter um cuidado 
diferenciado com sua principal matéria-prima, uma vez que tem amplo 
controle de todo o processo produtivo, desde o plantio das batatas nas 
fazendas até a entrega aos pontos de venda. 
Sediada em Araxá, no Triângulo Mineiro, a Bem Brasil é pioneira na atividade 
e, atualmente, oferece mais de 10 tipos do tubérculo para que todos possam 
variar o cardápio constantemente. Além da batata palito tradicional, algumas 
alternativas práticas e deliciosas são: crinkle, ondulada, fininha, carinhas, 
cortes caseiro e especial, batata doce, noisette e tantas outras. 
Ele ressalta que a empresa investe, permanentemente, para aumentar o seu 
reconhecimento como pioneira e líder no segmento, além de implementar 
ações a fim de aprimorar o mix e as entregas. ñNos ¼ltimos anos, houve, por 
exemplo, ampliação da equipe comercial, expansão da linha de produtos e 
disponibilização de embalagens mais adequadas ao consumidor final, como 
o pacote de 1,05 quilo e o lanamento da batata Crinkle, entre outrosò, 
argumenta Coleoni. 
 
 
Eficiência logística 
A Bem Brasil também intensificou sua eficiência logística para atendimento 
ao varejo. Hoje conta com distribuidores alinhados aos seus objetivos, que 
desenvolvem um trabalho dedicado e focado em agilidade, proximidade com 
o cliente e expansão de mix junto aos pequenos e médios varejos regionais. 
Além disso, a alta qualidade e o sabor incomparável da batata são outros 
pontos que não podem deixar de ser mencionados. E isso só é possível, 
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porque a empresa se destaca, entre outros aspectos, por manter um cuidado 
diferenciado com sua principal matéria-prima, uma vez que tem amplo 
controle de todo o processo produtivo, desde o plantio das batatas nas 
fazendas até a entrega aos pontos de venda. 
Sediada em Araxá, no Triângulo Mineiro, a Bem Brasil é pioneira na atividade 
e, atualmente, oferece mais de 10 tipos do tubérculo para que todos possam 
variar o cardápio constantemente. Além da batata palito tradicional, algumas 
alternativas práticas e deliciosas são: crinkle, ondulada, fininha, carinhas, 
cortes caseiro e especial, batata doce, noisette e tantas outras. 
 

 
Unidade de observação estimula produção 

de batata em Passo do Sobrado 

 
Data: 15/12/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/es/news/2020/papicultores-
de-soacha-colombia-solicitan-construcci%C3%B3n-de-un-centro-de-
acopio?taxonomy=1001&region=1843 

 

 
Batatinhas foram plantadas no dia 17 de agosto e a colheita aconteceu no fim 

de novembro (Foto: Divulgação) 
 
Após cerca de três meses, os agricultores associados à Cooperativa Agrícola 
de Passo do Sobrado e Vale Verde (Coopasvale) colheram as cinco 
variedades plantadas na Unidade de Observação da Cultura da Batata. O 
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projeto foi colocado em prática na propriedade de Dulce Inês Hermes, 
localizada em Rincão de Nossa Senhora, interior de Passo do Sobrado. No 
local, foram cultivadas sementes conseguidas por meio de uma doação da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), de Pelotas. 
Segundo o agrônomo e extensionista rural da Emater/RS-Ascar, que atua na 
Unidade de Cooperativismo de Santa Cruz do Sul, Edson Paulo Mohr, após a 
colheita, feita em 27 de novembro, cinco produtores, incluindo Dulce, 
demonstraram interesse em investir no cultivo da batatinha. ñEstamos 
organizando uma compra coletiva de batata-semente de um produtor 
certificado, para que os agricultores iniciem a produção. As batatas colhidas 
tamb®m ser«o utilizadas nos plantiosò, explica. 
 
Mohr relata que agricultores vinculados a outras cooperativas da região, 
como de Santa Cruz do Sul e de Vera Cruz, também participarão dessa 
compra coletiva. O produtor que fará a venda é certificado pela Embrapa. 
ñNem sempre o com®rcio daqui tem as sementes certificadas. Por isso, 
pensamos em fazer, neste primeiro ano, essa compra coletivaò, acrescenta. 
ñA unidade de observação foi muito importante no sentido de promover a 
troca de conhecimentos e aperfeiçoamento técnico sobre a cultura da 
batatinha.ò 
EDSON PAULO MOHR ï Agrônomo e extensionista rural da Emater/RS-
Ascar 
 
Resultado positivo 
Para Mohr, foi possível alcançar um bom resultado com a unidade de 
observa«o de batatas. ñFoi importante para incentivar o pessoal a buscar, 
de novo, informações sobre essa cultura e a conhecerem as variedades. Não 
dava para esperar grandes rendimentos porque a semente utilizada saiu 
direto do laborat·rio da Embrapa. Foi um resultado satisfat·rioò, salienta. O 
agrônomo ainda menciona que o projeto contou com o acompanhamento a 
distância da Embrapa e que aconteceu uma troca significativa de 
informações entre os produtores. 
O extensionista rural da Emater apenas lamenta não ter sido possível 
promover um evento maior por causa da pandemia, uma vez que a ideia 
inicial era realizar uma tarde de campo com divulgação regional e 
participa«o da Embrapa. ñN«o tivemos uma grande mobiliza«o para levar 
as pessoas por causa da pandemia, para evitar aglomera»esò, observa. 
A compra coletiva da batata-semente está sendo divulgada para os 
produtores e a previsão é realizá-las em fevereiro, para iniciar o novo cultivo 
entre março e abril. Mohr ainda ressalta que a Emater sempre é parceira no 
desenvolvimento dos agricultores, buscando meios para eles investirem na 
diversifica«o. ñSe eles tiverem interesse em outras culturas, ® s· buscar os 
escritórios municipais que sempre serão bem recebidos para buscar novas 
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alternativas e não depender apenas de uma cultura e também desenvolver 
as feiras locais, atender as necessidades do mercado e dos programas de 
alimenta«o escolarò, menciona. 
 
Relembre 
A ideia de criar a Unidade de Observação da Cultura da Batata em Passo do 
Sobrado surgiu a partir de uma capacitação regional realizada no ano 
passado. Na oportunidade, os produtores receberam orientações técnicas a 
respeito do cultivo da cenoura e cebola, pensando na comercialização 
desses legumes. Após a realização dessa atividade, os integrantes da 
Coopasvale demonstraram interesse em aprofundar os conhecimentos sobre 
a batata, cultura que não é explorada comercialmente no município. 
 
Rendimento 
Cultivar ï Produção/planta ï Peso médio/tubérculo 
Bel ï 478 gramas -50 gramas 
Ana ï 543 gramas ï 63 gramas 
Macaca ï 250 gramas ï 36 gramas 
Camila ï 240 gramas ï 53 gramas 
Clara ï 500 gramas ï 53 gramas 
 

 

Foto: Divulgação 
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Cesta básica em SP aumenta 3% em 
novembro; batata e arroz sobem 51,17% e 

5,07% 

Data: 16/12/2020 
 
Disponível em: https://jovempan.com.br/noticias/economia/cesta-
basica-em-sp-aumenta-3-em-novembro-batata-e-arroz-sobem-5117-e-
507.html 

 
Preço médio da cesta básica, que em 30 de outubro era R$ 949,98, passou 

para R$ 979,18 em 30 de novembro; grupo de alimentação foi o que 
apresentou maior variação: 3,68% 

 
O valor da cesta básica em São Paulo aumentou 3,07% em novembro. 
Segundo levantamento mensal feito pelo Núcleo de Inteligência e Pesquisas 
do Procon-SP em convênio com o Departamento Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese), o preço médio, que em 30 de outubro 
era R$ 949,98, passou para R$ 979,18 em 30 de novembro. O grupo de 
alimentação foi o que apresentou maior variação: 3,68%. Já os produtos de 
higiene pessoal registraram alta de 0,16% e limpeza, queda de 2,78%. A 
variação no ano é de 24,87%, com base em dezembro de 2019. No mês de 
novembro, os produtos que mais subiram foram a batata (kg), 51,17%, ovos 
brancos (dúzia), 10,44%, óleo de soja (900 ml), 10,10%, sabonete (unidade 
90 g), 6,57% e extrato de tomate (340/350 g), 5,57%. Já as maiores quedas 
foram sabão em pó (kg), -8,60%, leite UHT (litro), -4,68%, papel higiênico fino 
branco (com 4 unidades), -4,07%, absorvente aderente (com 10 unidades), -
3,59%, e margarina (250 g), -2,98%. 
Dos 39 produtos pesquisados, na variação mensal, 30 apresentaram alta, 
oito diminuíram de preço e um permaneceu estável. Em relação à carne, o 
corte de 1ª subiu, em média, 5,13%; em outubro custava R$ 36,08, e, em 
novembro, R$ 37,93. A alta média da carne de 2ª foi de 4,68%. De outubro 
para novembro, o preço passou de R$ 28,40 para R$ 29,73. O bom 
desempenho das exportações, em especial para a China, e a baixa 
disponibilidade de animais prontos para abate são os principais motivos dos 
preços internos elevados da carne bovina. Óleo de soja, que já estava com o 
preço elevado, aumentou 10,10%; passou de R$ 6,83, em outubro, para R$ 
7,52, em novembro de 2020. Os baixos estoques domésticos de soja e 
derivados são decorrência das demandas interna e externa e da valorização 
do dólar frente ao real, que é um atrativo para a exportação; assim, os preços 
permanecem elevados. 
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Já a batata foi o produto que registrou o maior aumento em novembro, 
51,17%. Em outubro, o quilo custava, em média, R$ 3,85 e subiu para R$ 
5,82, em novembro. Os motivos da alta foram a proximidade do 
encerramento da safra de inverno e a disponibilidade limitada da safra das 
águas, devido à quebra de produção em várias regiões do Sul, provocada 
pelo baixo volume de chuva nas fases de plantio e desenvolvimento. Houve 
também variação na qualidade da batata, o que ocasionou elevada amplitude 
nos preços. A alta acumulada, em 2020, foi de 57,72%. O preço passou de 
R$ 3,69, em dezembro de 2019, para R$ 5,82, em novembro de 2020. O 
arroz, que também já estava com o preço alto, aumentou 5,07%. Entre 
outubro e novembro, o preço passou de R$ 21,90 para R$ 23,01. A queda de 
braço entre os produtores e as beneficiadoras resultou em comercialização 
pontual do grão, menor oferta e aumento nos preços. No ano, o arroz 
acumulou aumento de 85,41%. Em dezembro de 2019, custava, em média, 
R$ 12,41 e, em novembro de 2020, R$ 23,01. 
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Preço da batata dispara e cesta básica já 
encosta em R$ 1.000 

 
Data: 22/12/2020 
 
Disponível em: https://agora.folha.uol.com.br/grana/2020/11/preco-da-
batata-dispara-e-cesta-basica-ja-encosta-em-r-1000.shtml 

 
Alta está relacionada a fator climático e problemas em safra; tendência é que 

preço se normalize 
 

Os gastos com alimentação estão pesando ainda mais no bolso dos 
paulistanos. Segundo o Procon-SP, a cesta básica paulistana passou de R$ 
930,19, em setembro, para R$ 949,98, em outubro. 
A alta, puxada por itens de hortifrúti, fez com que o preço da cesta chegasse 
a 91% do salário mínimo (R$ 1.045). 
De acordo com levantamento feito com o Dieese, a principal alta foi a da 
batata: 20%. A elevação do tubérculo está sendo sentida também nos 
supermercados. O aumento do preço do item entre setembro e outubro foi de 
22,5%, diz a Apas (Associação Paulista de Supermercados). 
A alta, inclusive, foi maior do que a do arroz, o óvilãoô do prato do brasileiro 
nos últimos meses. Mesmo o grão tendo o sétimo aumento consecutivo do 
ano, segundo o Cepea_USP, a elevação foi menor, neste mês, nas 
prateleiras: 10,5%. 
 

 

Em outubro, a batata teve alta de 22,5% nos supermercados de SP, calor 
excessivo em setembro é principal motivo ï Ronny Santos/Folhapress 
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João Paulo Bernardes Deleo, pesquisador na área de hortifrútis do Cepea, 
explica que o aumento da batata não é um fenômeno comum para essa 
época do ano, e é explicado, sobretudo, por fatores climáticos. 
ñOs preços no segundo semestre sempre são mais baixos do que no 
primeiro, porque normalmente o clima é mais favorável à produçãoò, diz. ñNo 
entanto, em setembro houve uma onda de calor no país, o que forçou os 
produtores a colherem mais rápido, fazendo com que, no mês, aumentasse a 
oferta do produto e, logo, o preço diminuísseò. 
Por isso, diz Deleo, outubro e novembro estão sendo marcados por menor 
quantidade de batata disponível e, logo, por preço maior. 
Segundo o Cepea, as cotações subiram pela terceira semana seguida. A 
tendência é que, agora, com leve aumento da oferta de batata, o valor 
comece a cair. 
 
Alta do alimento ð Entenda 
 
- A cesta básica paulistana teve alta de 2,13% no mês de outubro, diz o 
Procon-SP 
 
- O levantamento, feito com o Dieese, mostra que o preço passou de R$ 
930,19 para R$ 949,98. 
 
- A alta eleva o valor da cesta básica a 91% do salário mínimo (R$ 1.045) 
 
Aumento foi puxado, sobretudo, pela disparada da batata 
 
Maiores altas foram no grupo de alimentação: 
- Batata (kg): + 20,31% 
- Óleo de soja (900 ml): +12,15% 
- Frango resfriado inteiro (kg): + 9% 
- Arroz (pacote com 5 kg): + 7,62% 
 
Nos supermercados, os preços mais altos também foram vistos nos 
hortifrútis: 
 
Maiores altas: 
- Beringela: +33,34% 
- Vagem: +29,2% 
- Batata: +22,57% 
- Mamão: +18,91% 
- Tomate: +16,40% 
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Por que a batata está tão cara? 
- De acordo com o Cepea, as cotações da batata subiram pela terceira 
semana seguida 
- Preço atual: R$ 180,12/saca de 50 kg em São Paulo 
- Aumento de 14,75% em relação à última semana 
 
Motivos 
- Colheita concentrada nos meses de agosto e setembro 
- Clima: em setembro houve uma onda de calor e os produtores tiveram que 
colher mais rápido 
- Mais produto disponível: menor preço em setembro 
- Outubro e novembro: fim de safra e menor quantidade de batata. Com isso, 
o preço aumentou 
 
Tendência 
- Leve aumento da oferta de batata 
- Preços voltarem a cair 
 

McCain Foods anuncia a construção de 
uma segunda planta de processamento de 

batata na China 
Data: 13/12/2020 
 
Disponível em: https://potatopro.com/news/2020/mccain-foods-
announces-construction-second-potato-processing-plant-
china?taxonomy=1001&region=1843 

 

 
A McCain Foods atualmente opera uma única planta de processamento de 

batata na China, localizada em Harbin, na província de Heilongjiang 
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McCain Foods anuncia a construção de uma segunda planta de 
processamento de batata na China para atender à crescente demanda por 
seus produtos de batata. A nova planta exigirá um investimento de US $ 200 
milhões e estará localizada na Zona de Desenvolvimento de Alta Tecnologia 
de Agricultura de Yangling, província de Shaanxi. 
Por meio do aumento da capacidade e da capacidade de produção 
especializada, trabalhando em estreita colaboração com os agricultores 
locais para obter batatas cruas de alta qualidade, a McCain Foods pretende 
continuar a liderar a inovação em produtos de batata congelada e atender à 
crescente demanda do mercado por produtos preparados localmente em 
uma variedade de cozinhas. 
Ser uma empresa familiar de uma pequena cidade em New Brunswick está 
no centro de como a McCain Foods toma decisões de negócios, cuida de 
seus funcionários e se relaciona com clientes locais em todo o mundo. 
Presente na China há mais de 25 anos, a McCain Foods Limited é 
fornecedora líder de produtos de batata congelada para os mercados locais 
de serviços alimentícios ocidentais e asiáticos e, mais recentemente, para o 
setor de varejo. Uma variedade de produtos de batata McCain, de batatas 
fritas a especialidades de batata, podem ser encontrados em restaurantes 
por toda a China. A McCain Foods Limited, China, está sediada em Xangai, 
emprega 400 pessoas e opera uma unidade de produção existente em 
Harbin, na província de Heilongjiang. 
Como uma empresa global, a McCain Foods opera em 160 países ao redor 
do mundo, com 51 instalações localizadas em mercados locais para melhor 
atender nossos clientes. 
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Pesquisadores mapeiam cepas de 
requeima em batata em Java, Indonésia 

 

Data: 15/12/2020 
 
Disponível em: https://potatopro.com/news/2020/researchers-map-late-
blight-strains-potato-java-indonesia?taxonomy=1001&region=1843 

 

 
Close de folhas de batata infectadas com requeima coletadas na Indonésia 

(Cortesia: Phillip Wharton) 
 

A doença da requeima da batata é considerada a causa da grande fome da 
batata na Irlanda em 1845. É considerada a pior de todas as doenças 
conhecidas pela batata. Os agricultores esperam soluções eficazes e 
duráveis para a requeima à medida que os pesquisadores continuam a 
estudar e compreender Phytophthora infestans, o microorganismo 
semelhante a fungos que causa a doença. 
Um novo estudo, caracterização genotípica e fenotípica de populações de 
Phytophthora infestans em Java, Indonésia, publicado em Plant Pathology, 
identifica pela primeira vez os genótipos, ou cepas de P. infestans, causando 
a requeima nas principais regiões de cultivo de batata na ilha de Java na 
Indonésia e em segundo lugar, examina a diversidade da composição 
genética nas populações de P. infestans nessas regiões. 
Dr. Phillip Wharton, Professor Associado da Faculdade de Agricultura e 
Ciências da Vida da Universidade de Idaho e principal autor da publicação: 
"Os pesquisadores estão usando tecnologias de melhoramento para 
desenvolver soluções que forneçam resistência ao P. infestans. Portanto, 
compreender os genótipos e a diversidade genotípica do patógeno e como 
eles evoluem é a chave para alcançar uma resistência duradoura e durável à 
doença." 
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Pesquisadores americanos da University of Idaho, University of Minnesota e 
Michigan State University colaboraram com colegas do Centro Indonésio de 
Biotecnologia Agrícola e Pesquisa e Desenvolvimento de Recursos 
Genéticos (ICABIOGRAD) para coletar e estudar amostras de P. infestans 
durante um período de quatro anos ( 2016-19) de 15 locais em nove 
regências em Java, Indonésia. 
 

 

A equipe de cientistas da Indonésia coleta isolados de requeima em um 
campo de batata nas terras altas de Java 

 
A análise de microssatélites revelou que os surtos de requeima nessas 
regências foram causados por EU_2_A1, um genótipo europeu, e outros 
genótipos que estão intimamente relacionados a EU_2_A1, mas exclusivos 
da Indonésia. 
Esses resultados sugerem que o genótipo original introduzido na Indonésia 
foi provavelmente EU_2_A1 e que há evolução contínua nessas populações 
devido a uma alta taxa de mutação e nenhuma pressão de seleção dos 
hospedeiros de batata suscetíveis que estão sendo cultivados atualmente na 
Indonésia. 
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Sra. Ineu Sulastrini, patologista do Centro de Pesquisa Vegetal da Indonésia 
(INVEGRI) no campo da batata 

 
A equipe de pesquisa faz parte da Feed the Future Biotechnology Potato 
Partnership (BPP). Liderado pela Michigan State University, o projeto visa 
levar batata resistente à requeima geneticamente modificada para pequenos 
agricultores em Bangladesh e na Indonésia. 
O desenvolvimento de batatas geneticamente modificadas é um processo de 
várias etapas em que gene (s) específico (s) são inseridos no genoma da 
variedade de batata desejada. A expressão da proteína do (s) gene (s) na 
planta pode resultar em mudanças na maneira como a planta reage a 
estressores, como infecção por um patógeno. 
Neste projeto, três genes de espécies de batata selvagem que são 
conhecidos por fornecer resistência natural à requeima são inseridos em 
variedades preferidas de agricultores e consumidores. O resultado é uma 
variedade de batata preferida que tem proteção durável contra doenças. 
Os benefícios da batata resistente à requeima incluem a redução da 
exposição a fungicidas químicos. Wharton estima que a atual pulverização de 
fungicidas químicos usados para controlar a requeima pode ser reduzida em 
até 90%. 
 
Dr. Phillip Wharton: 
"Isso reduz drasticamente o contato direto dos agricultores e suas famílias 
com produtos químicos sintéticos que muitas vezes são aplicados 
semanalmente durante a estação de cultivo e muitas vezes sem que o 
equipamento de proteção individual deixe resíduos neles, no solo e nas 
batatas. 
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ñMenos aplica«o de fungicida equivale a menos exposi«o a produtos 
qu²micos sint®ticos para produtores, consumidores e meio ambienteò. 
Resolver o problema da requeima também pode levar a menos perdas pós-
colheita e aumento da produtividade. Os primeiros resultados de testes de 
campo confinados com batatas resistentes à requeima de três genes na 
Indonésia parecem mostrar que há uma correlação entre a ausência da 
doença e maiores rendimentos. 
 
Dr. Phillip Wharton: 
ñEmbora muito mais pesquisas precisem ser feitas, a indicação inicial é que 
uma batata resistente à requeima também pode beneficiar uma população 
crescente com maior produ«o de safraò. 
Com a população global projetada para ultrapassar nove bilhões em 2050 e 
muito mais bocas para alimentar, esta é uma notícia positiva. 
 

 

Campos de batata em socalcos na Indonésia 
 

Wharton e a equipe da Parceria de Batata de Biotecnologia, que ele apelidou 
de caçadores da praga tardia, realizaram pesquisas semelhantes de P. 
infestans em Bangladesh, o outro foco geográfico do projeto. Os resultados 
dessas pesquisas devem ser publicados em breve. 
Este trabalho foi financiado no todo (ou em parte) pela Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) sob o Acordo # 
AIDOAALA1500056 como parte da parceria Feed the Future Biotechnology 
Potato. 
Quaisquer opiniões, descobertas, conclusões ou recomendações expressas 
aqui são de responsabilidade exclusiva dos autores. 


